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RESUMO: Objetivo: Esta pesquisa pretende fazer uma análise da qualidade da 
água, através das propriedades físico-químicas, oriunda do Açude Grande no 
município de Cajazeiras-PB. Metodologia: Foram coletadas amostras de água em 
cinco pontos do açude, as quais foram analisadas segundo os seguintes 
parâmetros: Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), 
Temperatura, pH, Nitrogênio Total, Fósforo Total e Turbidez. As análises foram 
realizadas no laboratório de saneamento da Faculdade Santa Maria - FSM. 
Resultados: Com a ausência da fiscalização, junto à falta de compromisso por parte 
da gestão pública, as invasões de construções em torno do açude foram primordiais 
para o despejo de lixos e efluentes, onde, devido à falta de um sistema de 
saneamento adequado, o açude tornou-se um local de despejo de esgotos 
domésticos. O açude possui um grande potencial hídrico e, por este motivo, é de 
grande importância sua revitalização, trazendo de volta o benefício do 
abastecimento em tempos de seca. Conclusão: Pelos fatos mencionados, é de vital 
importância um projeto de lei municipal que fiscalize construções irregulares nas 
margens do açude, o controle de resíduos, desviando as galerias de esgoto para 
uma estação de tratamento de água, e implantações de um plano de resíduos 
sólidos. 
 
Descritores: Análise da água. Contaminação da água. Reaproveitamento. 
 
 
ABSTRACT: Objective: This research aims to make an analysis of the quality of 
water, through the physical-chemical properties, stemming from Açude Grande in the 
city of Cajazeiras-PB. Methodology: water samples were collected at five points of 
the weir, which were analyzed according to the following parameters: Dissolved 
Oxygen (DO), Biochemical Oxygen Demand (BOD), Temperature, pH, total nitrogen, 
total phosphorus and turbidity. The analyses were performed at the Laboratory of 
Sanitation of the College Santa Maria - FSM. Results: In the absence of supervision, 
along with the lack of commitment on the part of public management, the invasions of 
buildings around the weir were crucial for the dumping of waste and effluents, where, 
due the lack of an adequate sanitation system, the weir became a place of eviction of 
domestic sewage. The weir has a large water potential and, for this reason, its 
revitalization is of great importance, bringing back the benefit of supply in times of 
drought. Conclusion: the aforementioned facts make a project of municipal law of 
vital importance, controlling irregular constructions on the weir banks, the waste, 
diverting the galleries of sewage for a water treatment station, and the deployments 
of a plan for solid waste management. 
 
Descriptors: Analysis of the water. Water contamination. Reuse. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A necessidade primordial para a vida é, sem dúvida, a água, recurso natural 

indispensável a todos os seres vivos, além de suporte essencial aos ecossistemas. 

É retirada de rios, lagos, represas e aquíferos, tendo influência direta sobre a saúde, 

a qualidade de vida e o desenvolvimento das populações (SILVA et al., 2017). 

Porém, a mesma está se tornando cada vez mais escassa, mesmo com o 

racionamento e inúmeras campanhas educativas na tentativa de economizar esse 

bem tão precioso. 

Aproximadamente 97,5% da água que existe é salgada. Entre os 2,5% do 

volume restante, há ainda muita água que não é salgada, mas que não é 

propriamente doce. É a chamada água salobra, o que significa que é “um pouco” 

salgada. Essa água salobra pode ser encontrada em alguns lagos, lagoas, deltas, 

pântanos e até no solo (BRASIL, 2019). 

O abastecimento de água teve inúmeros avanços nos últimos tempos, ainda 

assim, cerca de 36 milhões de pessoas ainda não têm acesso à água potável na 

América Latina, sendo que 80% destes residem em áreas rurais. No Brasil, o déficit 

de cobertura de sistemas de tratamento de água e esgoto na zona rural é grande, 

aproximadamente 67% da população capta água de fontes alternativas, que, 

geralmente, são inadequadas para consumo humano, e 66% lançam os dejetos em 

fossas rudimentares ou diretamente no solo ou nos cursos d’água (CARVALHO et 

al., 2017). 

Observa-se a crescente contaminação da água, sendo que a prática mais 

comum ocorre com o despejo de poluentes, que acontece com bastante frequência 

em locais onde não existe tratamento da água, tornando prejudicial à saúde da 

população. 

A preocupação mundial, atualmente, está voltada para a qualidade da água 

para consumo humano, uma vez que o desenvolvimento das cidades e o aumento 
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populacional acabaram influenciando diretamente no aumento da poluição e 

degradação dos recursos naturais (GLÓRIA; HORN; HILGEMANN, 2017). 

A Resolução CONAMA Nº 357, de 17 de março de 2005, dispõe sobre a 

classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 

bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes e dá 

outras providências. A mesma estabeleceu, no Art. 2° do seu anexo, cujo título é 

Norma de Qualidade da Água para Consumo Humano, que “toda a água destinada 

ao consumo humano deve obedecer ao padrão de potabilidade e está sujeita à 

vigilância da qualidade da água”.  (BRASIL, 2005). 

Mediante a escassez hídrica e a seca que castiga a região nordeste, onde 

está inserida a cidade de Cajazeiras no estado da Paraíba, torna-se relevante 

avaliar e classificar as fontes hídricas existentes, de modo a direcionar seu melhor 

aproveitamento, podendo ser usadas, depois de tratadas, em épocas de seca. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar e comparar os resultados das 

amostras de cinco pontos do Açude Grande no município de Cajazeiras-PB, para 

que, desta forma, seja possível classificar o açude com base na resolução nº 

357/2005 do CONAMA. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 

Para a realização desta pesquisa, analisou-se o açude Senador Epitácio 

Pessoa, conhecido popularmente como Açude Grande, localizado na cidade de 

Cajazeiras, no estado da Paraíba. O local de estudo em questão é caracterizado por 

apresentar uma área de aproximadamente 421.633,58 metros quadrados, dispondo 

ainda de uma capacidade que chega aos 2.599.600 metros cúbicos de água. 

A primeira etapa foi a coleta das amostras, realizada no mês de maio de 

2019. Foram previamente definidos cinco pontos, identificados de 1 a 5. 

A escolha dos pontos deu-se da seguinte forma: os pontos 1 e 2 foram 

escolhidos por estarem próximos à área de lazer, a Praça do Leblon, onde podem 

ser facilmente despejados lixos nas margens do açude pelas pessoas que circulam 
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naquele local; os pontos 3 e 4, devido ao despejo de efluentes no local; e o ponto 5 

foi determinado pelo fato de visualmente não ter despejo de efluentes e ser distante 

do fluxo de pessoas. 

Para coleta, foram tomados alguns cuidados, seguindo as recomendações do 

Guia Nacional de coleta e preservação de amostras: água, sedimento, comunidades 

aquáticas e efluentes líquidas (Brasil, 2011). 

Após a coleta das amostras, seguiu-se para o laboratório de saneamento da 

Faculdade Santa Maria (FSM) para análises dos parâmetros, onde foram realizadas 

duas medições para cada ponto. Posteriormente, foi realizada uma média com os 

valores obtidos nas duas medições de cada parâmetro em cada ponto, onde as 

médias foram usadas nas representações de cada parâmetro a fim de ter um valor 

mais preciso. Por meio do valor obtido através da média, foi realizada a classificação 

do açude mediante a comparação dos parâmetros contidos na Resolução CONAMA 

nº 357/2005 e dos resultados das amostras de campo. 

As análises dos parâmetros de pH e Oxigênio Dissolvido foram realizadas no 

laboratório imediatamente após a coleta das amostras, isso ocorreu devido a 

processos burocráticos para autorização e a liberação do equipamento em tempo 

hábil para as análises em campo. Quanto aos pontos analisados para o parâmetro 

DBO, as análises foram realizadas apenas nos pontos 1 e 2. Essa medida foi 

necessária, pois o ensaio para determinação de DBO necessitaria de cinco dias para 

sua conclusão, tempo este indisponível para a finalização do estudo. 

A média dos resultados encontrados nas análises foram comparadas com os 

valores limites estabelecidos na Resolução CONAMA nº 357/2005, onde foi possível 

a classificação do açude quanto ao tipo de água e a classe, e, assim, traçar 

alternativas de utilização da água. 

Para a realização do ensaio, foram utilizados cubetas, água destilada, papel 

toalha e o turbidímetro, aparelho constituído de um nefelômetro, sendo expresso seu 

resultado em unidades nefelométricas de turbidez (UNT). 

Foi realizada a calibração do aparelho de acordo com as instruções 

estabelecidas pelo fabricante, disponível no manual da empresa AlfaKit. Logo depois 

de realizar a calibração, agitou-se a amostra a ser ensaiada com objetivo de 

dispersar os sólidos, e, após o desaparecimento de bolhas de ar, foi feita uma 
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limpeza na cubeta, e a amostra foi inserida no equipamento para determinar a 

turbidez. 

Para a leitura das amostras, foi utilizado o pHmetro, aparelho constituído de 

um eletrodo de pH, a sonda de temperatura, e o bequer, sendo expresso seu 

resultado em pH (potencial hidrogeniônico). 

Inicialmente, foi realizada a calibração do aparelho pHmetro (Figura 8). O 

eletrodo foi higienizado com água destilada e mergulhado na solução tampão com 

pH igual a quatro. Posteriormente, realizaram-se, mais uma vez, a higienização do 

eletrodo e mergulha em outra solução tampão com pH de sete. Logo após a 

calibração do aparelho, foi introduzida a amostra para ser analisada. Desta forma, 

foram obtidos os resultados das amostras. 

Para a realização do ensaio, foram seguidas as recomendações realizadas 

pelo manual da empresa AlfaKit. 

Após calibração, apareceram os valores de oxigênio. Sendo assim, o 

equipamento já estava apto a ser utilizado para a realização das leituras. Para a 

realização do ensaio, foram adicionados 300 ml da amostra em um béquer e, 

posteriormente, mergulhada a sonda na amostra, a qual foi agitada de forma leve. 

Então, foi aguardado aproximadamente um minuto até ocorrer o equilíbrio térmico 

entre a amostra e a sonda. O resultado obtido a partir do ensaio de Oxigênio 

Dissolvido é expresso em mg/l. 

Mediram-se 20 ml de amostra com a proveta, posteriormente transferidos 

para o Erlenmeyer. Logo após esse processo, foi realizada uma prova em branco, 

contendo 20 ml de água desionizada e sendo adicionada em outro Erlenmeyer. 

Posteriormente, foram adicionados nas duas amostras citadas acima os reagentes. 

Foram adicionadas 10 gotas do Reagente 3 e agitadas com movimentos 

circulares. Em seguida, foi adicionada 01 medida rasa do Reagente 4 e agitada até 

dissolver. Após a realização desses processos, as amostras foram levadas no 

Erlenmeyer ao banho-maria fervente por 30 minutos. Posteriormente, foram retirados 

os frascos do banho-maria e adicionadas 04 gotas de Fenolftaleína. Em seguida, foi 

adicionado o Reagente 5, agitando a cada gota adicionada, até surgir a cor rosa. 

Depois de realizados os processos mencionados acima, aguardou-se o resfriamento 

da amostra, e a mesma foi completada até atingir 20 ml com água desionisada. 
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Foram medidos 05 ml da amostra e transferidos para uma cubeta usada no 

aparelho fotocolorímetro. Posteriormente, adicionadas 05 gotas do Reagente 1 de 

Ortofosfato, e agitadas. Logo após o processo anterior, foi adicionada 01 medida 

rasa do Reagente 2, de Ortofosfato, agitada e aguardou-se por 10 minutos. Depois 

desse tempo, foi zerado o equipamento com a prova em branco e feita a leitura das 

amostras, onde o resultado lido é a concentração em ml-1 de PO4. 

Para expressar o resultado em Fósforo (P), multiplicou-se o resultado lido por 

0,3263. 

Assim como o procedimento realizado no fósforo, foram realizadas todas as 

recomendações descritas pelo manual da empresa AlfaKit. 

Mediram-se 5 ml de amostra com a seringa, posteriormente transferidosse 

para o tubo de vidro com tampa rosqueável. Logo, foi realizada uma prova em 

branco medindo 05 ml de água desionizada e adicionados os reagentes 

paralelamente à amostra. Após esse processo, foi adicionada 01 medida rasa do 

Reagente 1, fechado e agitado. Em seguida, foram adicionadas 03 gotas do 

Reagente 2, fechado e agitado. Posteriormente a esses procedimentos, foram 

levados os tubos ao Bloco Digestor, e, quando o mesmo atingiu a temperatura de 

100º C, deixou-se por 1 hora nesta temperatura. Após esse tempo, foi desligado o 

bloco digestor, e aguardou-se que as amostras atingissem a temperatura ambiente. 

Em seguida, foi adicionada 01 medida rasa do Reagente 3, fechado e agitado até 

que houve a diluição. 

Após a digestão, mediu-se 1 ml de amostra com a seringa e transferiu-se para 

outro tubo de vidro com tampa rosqueável. Em seguida, foi adicionada 01 medida 

rasa do Reagente 1 de Nitrato, fechado e agitado até dissolver parcialmente. Após 

esse processo, foram adicionadas cuidadosamente com a seringa 02 gotas do 

Reagente 2 de Nitrato, agitado até dissolver completamente. Posteriormente, foram 

adicionados vagarosamente 4 ml do Reagente 2 de Nitrato tendo o maior cuidado 

possível, pois a reação liberava muito calor e poderia causar queimaduras. Dando 

continuidade aos processos, o recipiente foi fechado e homogeneizado, invertendo o 

mesmo algumas vezes com cuidado, aguardando-se, após esse processo, 10 

minutos. Em seguida, foi zerado o equipamento e feita a leitura das amostras na 

curva de calibração de Nitrato, o resultado foi lido na forma de N-NO3. 
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Para a realização do ensaio, foi preparada a amostra de diluição, seguindo as 

recomendações do manual da empresa ALFAKIT. Logo após, dois frascos de DBO 

utilizados no ensaio foram lavados e cheios com água de diluição e, posteriormente, 

fechados para evitar a presença de bolhas de ar no interior deles, aos outros dois 

frascos, foi adicionada água de diluição até a metade. Em seguida, foi adicionada a 

quantidade de amostra correspondente, conforme a diluição calculada. Foi 

completado o volume com água de diluição e fechado, evitando a formação de 

bolhas de ar. 

Após esses processos, os frascos 1 (água de diluição) e 3 (amostra diluída) 

foram levados para a incubadora de DBO a 20°C, por um período de cinco dias. 

Esses frascos foram selados pela adição de água destilada nas rolhas apropriadas. 

Em seguida, foi determinado o oxigênio dissolvido nos frascos 2 e 4 e anotados os 

resultados. Após os cinco dias, foi determinado o oxigênio dissolvido nos frascos 1 e 

3 que estavam na incubadora. 

O frasco 1 foi usado somente para verificação da qualidade da água de 

diluição, onde não deve haver entre os frascos 1 e 2, após cinco dias, uma depleção 

de oxigênio superior a 0,2 mg/l de oxigênio. 

1. A amostra 3, após cinco dias, deverá apresentar um residual mínimo 

abaixo OD de 1mg. É bastante desejável que se procure obter uma diluição que 

provoque uma depleção de 2,5 a 3,5 mg de OD em cinco dias. 

 

Equação 3: 

  

 
              

(   )     

             
 

 

Onde: 

A = mg/l de OD da amostra instantânea (vidro 4); 

B = mg/l de OD da amostra de 05 dias (vidro 3). 

A medição da temperatura foi realizada in loco com o auxílio de um 

termômetro químico durante a coleta de água dos pontos analisados.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 

O Gráfico 1 mostra os resultados das análises com relação à salinidade em 

cada ponto estudado, e, assim, realizada a sua média. 

 

Gráfico 1 - Resultados da análise de Salinidade. 

 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

A Resolução CONAMA nº 357/2005 utiliza a salinidade para caracterizar o 

tipo de água de acordo com os sais dissolvidos nela. O valor da média dos cinco 

pontos ficou abaixo de 0,5% e, portanto, segundo a resolução CONAMA n° 

357/2005, podemos classificar a água como doce. 
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Gráfico 2 - Resultado do ensaio de pH. 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

A Resolução CONAMA nº 357/2005 estabelece que, para a proteção da vida 

aquática, o pH deve estar entre 6 e 9. Os valores do gráfico acima variaram de 6,2 a 

8,8, obtendo uma média de 7,7, enquadrando-se na classe 1. 

O Gráfico 3 apresenta os resultados das análises de turbidez. 
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Gráfico 3 - Resultado do ensaio de Turbidez 

 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

Segundo Siqueira, Aprile e Miguéis (2012), água límpida isenta de turbidez é 

importante quando se destina direta ou indiretamente ao consumo humano ou 

processos industriais, sendo que turbidez acima de 5 NTU, além de ser notada pelo 

consumidor e representar uma condição insatisfatória, dificulta o processo de 

desinfecção/esterilização por tratamento com radiação U.V. 

A média dos valores de turbidez obtidos nos cinco pontos analisados foi de 

8,5 NTU. Segundo a Resolução do CONAMA nº 357/2005, o Valor Máximo 

Permitido (VMP) é de 40 NTU para as águas doces de classe 1. Podemos verificar, 

no Gráfico 3, que a média dos valores ficou abaixo, portanto, pode-se classificar o 

efluente de acordo com os valores de turbidez como classe 1. 

O Gráfico 4 mostra os resultados das análises do parâmetro de oxigênio 

dissolvido. 
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Gráfico 4 - Resultados do ensaio de Oxigênio Dissolvido (OD). 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

Pode-se observar, no gráfico 4, que os resultados encontrados no ensaio de 

Oxigênio Dissolvido variaram de 2,1 a 4,6mg/l e uma média de 2,9. Segundo a 

Resolução do CONAMA nº 357/05, o valor permitido para classe 3 é não inferior a 4 

mg/l, portanto não atendendo o valor permitido pela classe, enquadrando-se na 

classe 4. 

Oxigênio dissolvido está ligado diretamente à temperatura, pois a elevação da 

mesma diminui os teores de oxigênio dissolvido (BRASIL, 2019). 

Segundo a Agência Nacional de Águas - ANA, o oxigênio dissolvido é vital 

para a preservação da vida aquática, já que vários organismos (exemplo, os peixes) 

precisam de oxigênio para respirar. Portanto, nos pontos de coleta, a água pode ser 

considerada poluída, uma vez que as concentrações foram inferiores a 5mg/l 

(BRASIL, 2019). 

O Gráfico 5 mostra os resultados encontrados referentes à temperatura. 
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Gráfico 5 - Resultados obtidos em relação à Temperatura dos pontos analisados. 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

A partir da análise do gráfico 5, nota-se que os pontos 3 e 4 apresentaram 

temperaturas superiores aos demais, podendo ser justificada por haver despejo de 

efluentes identificados pelas galerias destinadas às águas do Açude Grande. 

A Gráfico 6 descreve os resultados encontrados nas análises do parâmetro 

fósforo. 
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Gráfico 6 - Resultados obtidos a partir do ensaio do Fósforo. 

 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

Nota-se que as concentrações de fósforo variam entre 0,7 e 1,1 mg/l e a 

média dos pontos foi de 0,8, sendo possível afirmar o indicativo de que o Açude 

Grande recebe cargas de fósforo acima do valor máximo 0,05 da classe 3 

determinado pela resolução CONAMA 357/2005, enquadrando-se na classe 4. 

O excesso de fósforo em esgotos sanitários e efluentes industriais pode 

contribuir com o processo de eutrofização, principalmente em corpos hídricos 

lênticos, onde a vazão da água é mais baixa (BRASIL, 2016). 

O Gráfico 7 mostra os resultados do parâmetro nitrogênio. 
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Gráfico 7 - Resultados obtidos a partir do ensaio do Nitrogênio. 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

De acordo com a resolução CONAMA 357/2005, o valor máximo permitido 

pela classe 1 é de 10 mg/l. Como se pode observar no gráfico 7, os valores 

encontrados para os cinco pontos estudados foram inferiores ao estabelecido pela 

resolução do CONAMA, sendo assim, o açude pode ser classificados como classe 1. 

O principal problema relacionado com altas concentrações de nitrogênio é a 

eutrofização. Por ser um elemento indispensável para o crescimento de algas e, 

estando em elevadas concentrações em lagos e represas, pode conduzir a um 

crescimento exagerado desses organismos, causa interferências aos usos 

desejáveis do corpo d’água. (GLÓRIA; HORN; HILGEMANN, 2017). 

O Gráfico 8 mostra os resultados do parâmetro DBO. 
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Gráfico 8 - Resultados obtidos a partir do ensaio de DBO. 

 

Fonte: Rolim, 2019 

 

Os valores de DBO observados nos pontos 1 e 2 oscilaram entre 10,78 e 

12,03 mg/l, obtendo uma média de 11,3. A resolução CONAMA 357/2005 estabelece 

que, para a classe 3, os valores não podem exceder 10mg/l, portanto, caracteriza-se 

como classe 4. 

A DBO exprime o valor da poluição de oxigênio consumida por 

microrganismos adicionados ao processo. Este parâmetro retrata de forma indireta o 

teor de matéria orgânica nos corpos hídricos (LEITE et al., 2013). 

Foram realizadas as médias entre os cinco pontos analisados para cada 

parâmetro, com o intuito de tornar os valores mais representativos em relação ao 

açude como o todo. De acordo a Resolução do CONAMA nº 357/05, o açude foi 

classificado como classe 4, pois a média de todos os parâmetros analisados atende 

às exigências da classe. Apenas alguns parâmetros ficaram dentro dos valores 

permitidos por outras classes, o pH, temperatura, turbidez e o Nitrato atenderam 

todas as classes. 

O Quadro 1 mostra os resultados das classificações para cada parâmetro. 
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Quadro 1 - Classificação. 

Parâmetro Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

Oxigênio dissolvido Não atende Não atende Não atende Atende 

pH Atende Atende Atende Atende 

DBO Não atende Não atende Não atende Atende 

Temperatura Atende Atende Atende Atende 

Nitrato Atende Atende Atende Atende 

Fósforo total Não atende Não atende Não atende Atende 

Turbidez Atende Atende Atende Atende 

Fonte: Rolim, 2019. 

 

Classificadas como classe 4, as águas do açude Grande podem ser 

destinadas para determinados fins. São eles: 

 Navegação; 

 Harmonia paisagista. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Em épocas passadas, o Açude Grande era usado como fonte de 

abastecimento da cidade de Cajazeiras-PB. Com o crescimento urbano, veio o 

aumento de lixos e despejos de efluentes, vindo a poluir o açude, desse modo, 

tornando-o inapropriado para o consumo da população local. Nos tempos onde a 

seca castiga, se o mesmo estivesse em condições de uso, teria grande importância 

no abastecimento e em atividades econômicas como: Pesca, plantações e lazer. É 

devido ao descaso dos poderes públicos junto à sociedade que a água do açude 

encontra-se degradada e impossibilitada para o uso da população. 

Com a ausência da fiscalização, junto à falta de compromisso por parte da 

gestão pública, as invasões de construções em torno do açude foram primordiais 

para o despejo de lixos e efluentes, onde a falta de um sistema de saneamento 

http://pnqa.ana.gov.br/indicadores-indice-aguas.aspx#_ftn3
http://pnqa.ana.gov.br/indicadores-indice-aguas.aspx#_ftn7
http://pnqa.ana.gov.br/indicadores-indice-aguas.aspx#_ftn8
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adequado, o açude tornou-se um local de despejo de esgotos domésticos e 

residenciais. 

Levando em consideração o estado em que se encontra o açude, o mesmo 

possui um grande potencial hídrico e, por este motivo, é de grande importância que 

a população, junto aos gestores públicos, invista em formas de revitalizá-lo, trazendo 

de volta o benefício do abastecimento em tempos de seca e fonte de renda através 

das atividades econômicas que dependem do açude. 

Em virtude dos fatos mencionados, é de vital importância um projeto de lei 

municipal que fiscalize construções irregulares nas margens do açude para, assim, 

evitar contaminações por despejos de resíduos, além de fiscalizar o controle de 

resíduos sólidos, desviando as galerias de esgotos para uma Estação de 

Tratamento de Água (ETA), e, por fim, implantação do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos (PGRS). 
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